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Introdução: A exposição à situações de  violência acomete diariamente muitas crianças e adolescentes em nível mundial, independente de raça, cor, sexo, etnia, cultura, condições sócio-econômicas, sendo considerados, portanto, população vulnerável tanto para a violência intrafamiliar assim como no ambiente da escola, com destaque para o Bullying. (BRASIL, 2010) Este tipo de violência é definido como um comportamento indesejado, agressivo e repetitivo que envolve um real ou percebido desequilíbrio de poder, que pode acarretar em prejuízos físicos e emocionais na exposição da vítima ao Bullying com potencial para perdurar por muitos anos. (UNESCO, 2019) Objetivo: identificar as produções científicas sobre a atuação do enfermeiro na prevenção do Bullying entre crianças e adolescentes no cenário escolar. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, tendo como referencial o modelo de Mendes, Silveira e Galvão (2008), no qual estabelece 6 etapas fundamentais que tem por finalidade agrupar, sintetizar e ordenar os resultados sobre determinado tema. Foram utilizadas as plataformas LILACS, MEDLINE e BDENF acessadas através da BVS, utilizando os descritores “Criança”; “Enfermagem”; “Violência”; “Escola”; e “Bullying” com recorte temporal entre 2013 a 2023. O levantamento das produções evidenciou 518 artigos. Os critérios de inclusão aplicados foram: artigos científicos com textos completos, disponibilizados gratuitamente em língua portuguesa, espanhola ou inglesa, com temática abrangendo as ações de enfermagem frente os casos de bullying suspeitos ou confirmados no âmbito escolar. No que se refere aos critérios de exclusão foram removidos, artigos que não abordassem o tema desta revisão, textos incompletos, teses, dissertações, monografias, relatos de experiência, editoriais, cartas ao editor e publicações duplicadas. As publicações foram selecionadas com base na leitura dos títulos e resumos, para a seleção daquelas que fariam parte desa revisão, em seguida foi realizada uma análise crítica, criteriosa e de elegibilidade a partir da leitura das publicações na íntegra por 2 pesquisadoras.  Assim, após a  leitura de resumos e título foram excluídos 430 restando um total de 88 artigos que passaram pelo processo de leitura na íntegra, sendo selecionadas 13 publicações para esta revisão. Resultados: Os principais achados apontam que os índices de exposição de crianças e adolescentes a violência, principalmente ao Bullying no ambiente escolar, tem aumentado bastante no Brasil, e que essa exposição impacto significativo sobre a saúde mental desse grupo populacional. Evidenciou-se que o enfermeiro tem papel fundamental no combate e na prevenção da violência/bullying no meio escolar por meio da colaboração da redução de episódios de violência. Para tanto, é fundamental lançar mão do cuidado integral para implementar ações de educação e saúde que possam promover melhorias para a comunicação e diálogo e cultura da paz, possibilitando, assim, uma cultura antiviolência, além de estimular o desenvolvimento de relacionamentos pautados no respeito mútuo, em conjunto com o corpo social das escolas. Conclusão: O enfrentamento da violência/bullying pelo enfermeiro nas escolas deve ser pautado na interdisciplinaridade e na intersetorialidade, visando um cuidado compartilhado, integral e resolutivo que envolva as crianças e adolescentes, suas famílias e toda a comunidade escolar na perspectiva de fortalecimento dos vínculos e resiliência diante das situações de violência/bullying, assim como na promoção de uma cultura de paz no contexto escolar.
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